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RESUMO 

 

Os óleos essenciais constituem os elementos encontrados em vários órgãos dos vegetais, 

assim são denominados devido à composição lipofílica, e apresentam-se quimicamente 

diferentes da composição glicerídica dos verdadeiros óleos e gorduras. Este trabalho objetivou 

estudar os constituintes de óleos essenciais de espécies nativas e não nativas dos municípios 

de Benjamin Constant e Atalaia do Norte, pertencentes às famílias Lauraceae e Myrtaceae. O 

processo de extração adotado foi o de hidrodestilação. Para a verificação do teor de óleo 

essencial, foram necessários cálculos de rendimento de massa, baseado no modelo de BU 

(base úmida). As amostras apresentaram o teor de óleo respectivamente JP01(Persea 

americana Mill) 0,75%, JP02(Eugenia cordata) 1,19% e JP03(Psidium guajava) 0,86%. Os 

resultados mostram que maior parte das essências extraídas possuem em sua composição 

química metabólitos secundários com moléculas de aproximadamente dez a quinze carbonos 

tais como monoterpenos e sesquiterpenos, sejam oxigenados ou hidrocarbonetos. 

 

Palavras chave: óleo essencial, hidrodestilação, composição química. 
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ABSTRACT 

 

Essential oils are the elements found in various organs of the plants, so called because the 

composition is lipophilic, and present the composition glicerídica chemically different from 

the real oils and fats. This study aimed to identify the constituents of essential oils of native 

and non-indigenous municipalities of Benjamin Constant and Atalaia North, belonging to the 

families Lauraceae and Myrtaceae. The extraction process was adopted hydrodistillation. To 

verify the essential oil content, it took mass yield calculations based on the model of BU (wet 

basis). Samples showed the oil content respectively JP01 (Persea americana Mill) 

0.75471698%, JP02 (Eugenia cordata) 1.190476192% and JP03 (Psidium guajava) 

0.869565217%. The results show that most of the extracted essences have in their chemical 

composition in high frequency chemical compounds characterized as secondary metabolites 

molecules with approximately ten to fifteen carbons called monoterpenes and sesquiterpenes, 

are oxygen or hydrocarbons.  

 

Keywords: essential oil, hydrodistillation, chemical composition. 
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INTRODUÇÃO 

Os óleos essenciais constituem os elementos encontrados em vários órgãos dos 

vegetais e são assim denominados devido à composição lipofílica, e apresentam-se 

quimicamente diferentes da composição glicerídica dos verdadeiros óleos e gorduras.  Estão 

associados a várias funções necessárias à sobrevivência do vegetal, exercendo papel 

fundamental na defesa contra microorganismos e predadores, e também na atração de insetos 

e outros agentes polinizadores (SIANI et al, 200-). 

De acordo com Crepaldi et al (2002), a vegetação brasileira é uma das mais ricas do 

mundo e representa uma extraordinária diversidade florística. Muitas destas espécies 

produzem óleos essenciais que podem servir para diversos setores da atividade industrial e 

também comunitária. 

Segundo Silva et al (2005), o uso dessas plantas tem sido significativo no mundo 

inteiro nos últimos tempos. Entretanto, a atividade extrativista é uma das mais carentes em 

relação às demais atividades exercidas na região Amazônica, devido à falta de incentivo a este 

setor, porém, pode-se afirmar que, dentre as outras práticas para aproveitamento de insumo 

vegetal, a extração de essências é a que menos é realizada.  

Os óleos essenciais também podem ser conhecidos como óleos voláteis, óleos 

estéreos ou simplesmente essenciais, sendo definidos pela International Standard 

Organization (ISO) como produtos obtidos de partes de plantas, através da destilação por 

arraste a vapor d’água, bem como produtos obtidos por métodos de preensão dos pericarpos 

de frutos cítricos (VITTI e BRITO, 2003).  

São considerados óleos por serem, geralmente, líquidos de aparência viscosa a 

temperatura ambiente. Por apresentarem volatilidade, recebem ainda o nome de óleos 

voláteis, e são chamados de essenciais por apresentarem um aroma agradável e intenso da 
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maioria de seus representantes. A denominação de óleos estéreos é referente ao fato dos 

mesmos serem solúveis em solventes orgânicos apolares, como o éter (VITTI e BRITO, 

2003). 

De acordo com Simões e Spitzer (1999), os óleos são produzidos geralmente por 

estruturas secretoras especializadas, tais como: pelos glandulares, células parenquimáticas, 

canais oleíferos ou em bolsas específicas. Tais estruturas podem estar em algumas partes 

específicas ou em toda a planta. Em alguns casos os óleos essenciais obtidos de diferentes 

órgãos de uma mesma planta podem apresentar composição química, caracteres físico-

químicos e odores diferentes. 

Algumas famílias de plantas oferecem propriedades compatíveis para a extração 

desses óleos, podendo ser destacada a família Lauraceae com as espécies vulgarmente 

conhecidas como alecrim (Rosmarinus officinalis L.) e o abacate (Persea americana Mill.). 

Outra família que oferece essas propriedades é a família Myrtaceae, como as espécies do 

gênero Calyptranthes e Eugenia (óleo de cravo) (LORENZI e MATOS, 2002; FERNANDES, 

2002). 

Na Amazônia, os óleos essenciais da família Lauraceae são os que apresentam maior 

valor agregado, com especial atenção para os óleos de Aniba rosaeodora (pau-rosa), Aniba 

fragrans (macacaporanga) e Aniba canelilla (casca-preciosa). Espécies de outros gêneros 

desta família também apresentam grande valor comercial, como Ocoteae sassafrás (Sassafrás) 

e Mezilaurus itauba (louro-itaúba). Vários destes óleos são comercializados e exportados em 

larga escala, como é o caso de A. rosaeodora, o óleo de pau-rosa, ingrediente do perfume 

Channel No. 5. 

Costa et al (2006) afirma que os processos usados para a obtenção de produtos 

comerciais destas matérias-primas exigem a agregação de conhecimentos técnico-científicos, 
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pois a baixa qualidade destes produtos, usado como matéria-prima, principalmente na 

perfumaria, aliados a fatores como suprimento inadequado, prazo irregular e falta de controle 

de qualidade, prejudicam a competitividade na busca de novos mercados e até mesmo na 

manutenção daqueles existentes. 

Por isso, estudos envolvendo procedimentos que aprimorem os processos 

convencionais de extração de óleos essenciais, bem como o uso de tecnologias limpas, levam 

a produtos de melhor qualidade para a agregação de valor e sucesso comercial. Pesquisas que 

tratam de análises químicas também são necessárias e podem contribuir para agregar valores 

comerciais a esses óleos essenciais. 

Este trabalho teve como escopo principal identificar os constituintes de óleos essenciais 

de espécies nativas e não nativas dos municípios de Benjamin Constant e Atalaia do Norte 

pertencentes às famílias Lauraceae e Myrtaceae, além de obter os óleos essenciais de espécies 

já conhecidas, comparando composições e rendimentos e identificar esses constituintes 

através de técnicas cromatográficas e espectrométricas. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

Histórico 

O conhecimento relacionado a óleos essenciais é bastante antigo, remetendo a 

tempos históricos,  

O conhecimento de óleos essenciais de plantas data desde alguns séculos 

antes da era cristã. As referencias históricas de obtenção e utilização desses óleos 

estão ligadas, originalmente, aos países orientais, como Egito, Pérsia, Japão, China e 

Índia (VITTI e BRITO, 2003). 

porém, na região amazônica esse conhecimento empírico, é aparentemente, de total domínio 

dos povos nativos que ao conhecer  a potencialidade da floresta, repassava posteriormente aos 

demais.  

O isolamento geográfico coloca os índios da Floresta Amazônica como os 

grandes conhecedores de toda a potencialidade das plantas que os cercam. Mas, 

muitos se aproveitam da sua cultura, como alguns pesquisadores internacionais, que, 

posteriormente, de má fé, exploram essas plantas e colocam os brasileiros 

dependentes de indústrias farmacológicas, devido ao patenteamento de 

medicamentos (FERNANDES, 2002). 

Entretanto a atividade extrativista de essências vem sendo explorada na região 

Amazônica há muito tempo, com aplicação artesanal e tecnológica. 

Há milhares de anos, os óleos essenciais vêm sendo extraídos de plantas e 

usados nas indústrias de perfumes, cosméticos e fármacos de uso medicinal. A 

importância econômica que as plantas aromáticas representam à Região Amazônica 

está associada à aplicação de seus óleos essenciais e uso de seus aromas em 

processos tecnológicos (SANTOS et al, 2004). 

A importância da região Amazônica para a pesquisa 
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Devido a grande procura, estudos revelam que a região Amazônica se destaca como 

uma das mais cobiçada por estudos relacionados a óleos essenciais e seus constituintes devido 

principalmente a grande biodiversidade desta floresta. 

Nesse contexto, a pesquisa por novos óleos essenciais, nunca antes 

descritos, especialmente da Amazônia, tem particular interesse na busca por 

substâncias inibidoras de acetilcolinesterases e de radicais livres. A família 

Lauraceae é uma das mais importantes produtoras de óleos, com elevado endemismo 

na Amazônia e com grande potencial comercial (ALCÂNTARA et al, 2010a). 

Os óleos essenciais são definidos a partir de um conjunto de substancias presentes 

em sua composição.  

Os óleos essenciais são frações voláteis naturais, extraídas de plantas 

aromáticas que evaporam à temperatura ambiente. O conjunto dessas substâncias 

químicas voláteis, presentes nos óleos essenciais, é formado de classes de ésteres de 

ácidos graxos, mono e sesquiterpenos, fenilpropanonas, álcoois aldeidados e, em 

alguns casos, por hidrocarbonetos alifáticos, entre outros (SANTOS et al, 2004). 

 

Podemos dar ênfase a algumas famílias de plantas que oferecem propriedades 

compatíveis para a extração e análise dessas essências, como a família das Lauraceae que é 

endêmica em toda a região Amazônica e facilmente encontrada, no entanto, são poucos os 

estudos relacionados a ela. 

Outra família que também se apresenta bastante endêmica em todo o território 

nacional é a família das Myrtaceae que também apresenta um dos maiores gêneros de plantas 

estudados atualmente. 

Com 3000 espécies e cerca de 80 gêneros, a família Myrtaceae se destaca 

como uma das mais importantes devido à sua ampla distribuição em todos os 

ecossistemas brasileiros, sendo o gênero Eugenia L. um dos maiores, com mais de 
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500 espécies, das quais cerca de 400 encontram-se no Brasil e assumem destaque 

especial por serem utilizadas como plantas medicinais (OLIVEIRA; DIAS; 

CÂMARA, 2005). 

A família das Myrtaceae apresenta um grande valor comercial devido à sua ampla 

diversidade de uso, 

Largamente espalhadas nas florestas brasileiras, muitas de suas espécies 

são cultivadas por conta de seus frutos comestíveis, com finalidade ornamental, 

como fonte de madeira e lenha, ou precisamente como fonte de essências de valor 

comercial (SIANI et al, 200-). 

 

no entanto, estudos revelam que algumas espécies de vegetais pertencentes a esta família 

demonstram princípios ativos que atuam contra várias doenças. 

Uso medicinal das espécies de ambas as famílias  

“Recentemente foram comprovadas, em camundongos e cobaias, as atividades 

antiinflamatória, antipirética e depressora do sistema nervoso central, pelo extrato alcoólico 

das folhas de goiaba (Psidium guajava) (Olajide et al., 1999)”. 

“O óleo essencial das folhas de Psidium guyanensis e P. pohlianum (araçazeiros que 

ocorrem no Nordeste do Brasil) apresentam ações anticonvulsivante, analgésica e 

antiinflamatória em animais (Santos et al apud SIANI et al, 200-)”. 

“Os decoctos de Eugenia jambos (jambo) e de Eugenia uniflora (pitanga) 

demonstraram atividade antiinflamatória e diminuição do trânsito intestinal, além de 

aumentarem o tempo de sono (Olajide et al.,1999)”. 

O camucamuzeiro, Myrciaria dubia (H.B.K) McVaugh, espécie da família 

Myrtaceae, foi descrito pela primeira vez em 1823 por Humboldt, Bompland e Kunth, como 

Psidiumdubium H.B.K. Em 1963, Rogers McVaugh transferiu essa espécie para o gênero 

Myrciaria, passando então a chamar-se Myrciaria dubia (H.B.K.) McVaugh. 
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Uma das frutas mais ricas em vitamina C, o camu-camu Myrciaria dubia (H.B.K.) é 

originária da Região Amazônica, uma planta que se caracteriza pelo porte arbustivo, 

ocorrendo naturalmente às margens de lagos e rios. 

“Atualmente o camucamuzeiro vem despertando grande interesse à 

fruticultura, devido ao seu potencial elevado para produzir frutos com alto teor de 

ácido ascórbico (vitamina C), quantidades estas que podem variar de 2.400 a 3.000 

mg/100g de mesocarpo e a até 5.000 mg/ 100g de casca. A exploração é efetuada em 

populações naturais distribuídas em rios amazônicos, cujas produções podem variar 

de 3 a 25 quilos de frutos frescos por planta(SIANI et al, 200-)”. 

 

As espécies da família Lauraceae também apresentam algumas espécies que contem 

princípios ativos já estudados e comprovados. 

A polpa do abacate (Persea americana Mill.) é utilizada como cosmético 

de cabelos devido à sua oleosidade, atuando como hidratante. Além disso, a polpa, 

comprovadamente nutritiva, é considerada na medicina tradicional como 

carminativa e útil contra o acido úrico (LORENZI e MATOS, 2002). 

 

“O óleo essencial do alecrim (Rosmarinus officinalis L.) tem ação cicatrizante e 

antimicrobiana, por via oral é diurético, carminativo e ainda antiinflamatório intestinal 

(PORTE, GODOY, 2001).” 

Métodos de obtenção de óleos essenciais 

Para a obtenção de óleos essenciais são necessários métodos de extração 

convenientes para cada tipo de estrutura do vegetal. 

 

 Existem vários métodos de extração para obtenção de óleos 

essenciais. A utilização do método é dependente da matéria prima (folha, flor, 

fruto, semente, casca, cerne raiz). Quando as partes mais usadas forem às folhas 
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e terminais de galhos, dentre os métodos mais usados pode-se citar os 

mecânicos, com solventes químicos, destilação e gordura fria, também 

denominada enfleurage (LIMA, OLIVEIRA, 200-).  

 

Métodos de hidrodestilação vêm ganhando um espaço cada vez mais significativo 

no meio científico, pois nesse tipo de extração o rendimento de massa é muito mais eficaz 

do que nas demais metodologias de extração. 

O método de destilação com água é o mais simples e consiste em um 

reservatório, onde, a matéria prima é colocada juntamente com água. Este 

reservatório é ligado a um condensador por onde há fluxo de água para 

refrigeração. A mistura água e matéria prima são aquecidas diretamente. O vapor 

produzido na destilação condensa-se e é recolhido. A separação se faz facilmente 

pelo fato do óleo e água não serem miscíveis (LIMA, OLIVEIRA, 200-). 

 

Para a análise química dos constituintes dos óleos essenciais à bibliografia  mostra 

que dentre os métodos mais utilizados pode-se destacar o uso de cromatografia em fase 

gasosa com detectores de ionização de chama ou espectrometria de massas (VEIGA; 

PATITUCCI; PINTO, 1997). 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 Área de estudo  

As coletas foram realizadas nas áreas rurais pertencentes aos municípios de 

Benjamin Constant e Atalaia do Norte. Nesta etapa, foi excluído o município de Tabatinga 

devido às dificuldades de locomoção. 

No município de Benjamin Constant, foi selecionada uma área de estudo, tratada 

neste trabalho como Área 1, que se localiza nas proximidades da estrada Perimetral Norte (em 

direção ao assentamento Crajarí), que caracteriza-se em um amplo terreno com vegetação 

características a de uma mata secundária e a uma pequena porção desta área apresenta 

aspectos de sub-bosque, onde, esta área é cortada pelo igarapé do “Palhal”, e este terreno 

abrange uma área de aproximadamente 19200 m2, e está localizado entre as coordenadas 

geográficas 4º 24’ 20,87” S  70º 01’ 23,32”O e 4º 24’ 16,32” S 70º 01’ 24,71”O,conforme as  

figuras01 e 02.  

 

 

 

 

 

No entanto, como estratégia de coleta, foi selecionada também outra área, 

denominada como Área 2, que é bem mais próxima do município de Benjamin Constant, 

localizada na BR-307 (estrada que liga os municípios de Benjamin Constant e Atalaia do 

Norte) nas proximidades do Km 01 em um terreno denominado Sítio Nossa Senhora 

Figura 01: Entrada da Área 1. 

Fonte: Azevedo, K.S. 

 

 

Figura 02: Vista aérea da Área 1. 

Fonte: Google Maps. 
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Aparecida. Este terreno apresenta características vegetativas de um sub-bosque em sua total 

dimensão, na qual, é possível visualizar a diversidade de plantas frutíferas nativas e não 

nativas, e está situado entre as coordenadas geográficas 4º 23’ 54,03” S 70 01’ 42,80” O e 4º 

23’ 44,43” S 70º 01’ 42,09” O , de acordo com as figuras 03 e 04. 

 

 

  

 

 

Porém, somente estes dois locais de estudo e coleta não se apresentam suficientes 

para suprir as necessidades deste trabalho, pois, estes locais encontram-se em áreas de terra-

firme, onde algumas espécies de vegetais não se adaptam como o camu-camu Myrciaria 

dubia (H.B.K.). Foi necessária a localização de uma área que apresentasse características de 

várzea, aonde fosse possível encontrar essas espécies. Porém, deve-se lembrar de que esse 

tipo de vegetação ocorre com mais frequência no período nas cheias dos rios.  Já no município 

de Atalaia do Norte foi selecionada apenas uma área de estudo, Área 3, que localiza-se nas 

proximidades do Terceiro Ciclo (prédio pertencente ao IDAM), que se apresenta como uma 

área de transição entre as zonas urbana e rural do município, conforme a figura 05. 

 

 

 

 

Figura 03: Entrada da Área 2. 

Fonte: Azevedo, K.S. 

Figura 05: Entrada da Área 3. 

Fonte: Azevedo, K.S. 

Figura 04: Vista aérea da Área 2. 

Fonte: Google Maps. 
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Figura 08: Corte no material vegetal. 

Fonte: Azevedo, K.S. 

 

 

 Localização, coleta e procedimentos relacionados ao material biológico 

A localização das espécies vegetais foi realizada com o auxílio de um aparelho GPS 

(Sistema de Posicionamento Global), após a localização foram realizadas coletas e a 

preparação do material biológico para os seus devidos fins, conforme a figura06. As coletas 

foram realizadas geralmente em horário de baixa incidência de raios solares, dando ênfase às 

últimas da tarde, assim não comprometendo os componentes voláteis dos óleos essenciais. 

Logo após foi iniciada a etapa que compreende a confecção de exsicatas, de acordo com a 

figura07. 

 

 

 

 

 

De acordo com Fernandes (2002), os cortes nas plantas foram feitos de forma 

longitudinal, e com a mínima largura possível para permitir uma regeneração rápida, assim 

não comprometendo o crescimento e nutrição da planta, ver figura 08. 

 

 

 

 

 

Figura 07: Procedimento relacionado a confecção 

das exsicatas. 

Fonte: Azevedo, K.S. 

Figura 06: Armazenamento do material. 

Fonte: Azevedo, K.S. 
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Figura 09: Visualização de caracterização da Área 1. 

Fonte: Google; Silva J.P.M. 

 

 

Figura10: Visualização de caracterização da Área 2. 

Fonte: Google; Silva J.P.M. 

 

 

Nesta etapa do trabalho foi necessária a utilização de algumas ferramentas, 

destacando-se o uso de um aparelho GPS, e o uso da internet, de maneira a se utilizar a 

ferramenta Google Mapas ou Google Health, que serviram de base para a demonstração das 

características das Áreas 1e 2 juntamente com as espécies vegetais, distribuídas 

geograficamente, de acordo com as figuras 09 e 10.Como foram supracitadas, as áreas de 

estudo possuem características específicas, fatores estes muito relevantes para a resistência 

das espécies vegetais. No entanto a pluviosidade de ambas são muito parecidas chegando a ser 

de aproximadamente 2.250 mm para 3.500 mm anuais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 Área de sub-bosque 

 

Áreas de mata 

secundária  

 

Pequena área de mata secundária 

Açude  

Área de sub-bosque 
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Tabela 01: Espécies vegetais selecionadas como objeto de estudo. 

Fonte: Silva J.P.M. 

 

 

As coletas realizadas abrangem as espécies demonstradas nas Áreas 1e 2, a fim de 

realização de exsicatas e da extração das essências. As amostras destinadas a extração de óleo 

essencial foram todas de usadas in natura, e para a confecção de exsicatas foram submetidas 

ao processo de desidratação (secagem). As espécies vegetais selecionadas, listadas na tabela 

01, estão separadas por famílias, com algumas observações, e fornece também a localização 

geográfica do material coletado. 

Espécie Família Nome popular Situação Localização  

Psidium 

acutangulum 

Myrtaceae Araçá da Amazônia Localizado e coletado 4º 24’ 18,39”S 

70º 01’ 26,43”O  

Eugenias stipilata Myrtaceae Araçá Boi Localizado 4º 24’ 17,91”S 

70º 01’ 27,03”O 

Myrciaria 

dubia(H.B.K.) 

Myrtaceae Camu-Camu Localizado Não mapeado 

Psidium guajava Myrtaceae Goiaba de polpa Localizado e coletado 4º 23’ 50,94”S 

70º 01’ 45,84”O 

Eugenia cordata Myrtaceae Jambolão Anão Localizado e coletado 4º 23’ 47,77”S 

70º 01’ 46,31”O 

Eugenia jambos Myrtaceae Jambo Localizado e coletado 4º 23’ 46,41”S 

70º 01’ 42,49”O 

Eugenia uniflora Myrtaceae Pitanga Localizado e coletado 4º 24’ 18,81”S 

70º 01’ 26,09”O 

Persea americana 

Mill 

Lauraceae Abacate Localizado e coletado 4º 23’ 43,56”S 

70º 01’ 43,16”O 

Rosmarinus 

officinalis L. 

Lauraceae Alecrim Localizado e coletado 4º 24’ 19,25”S 

70º 01’ 25,94”O 

Aniba fragrans Lauraceae Macacaporanga Localizado  Não mapeado 

 

 Preparação de exsicata 

De acordo com Silva (2008), na confecção de exsicatas o material biológicofoi 

preparado juntamente com um jornal que é de primordial utilidade, ver figura 11. O jornal foi 

trocado a cada três dias, até que o material estivesse totalmente seco ou desidratado, este 

procedimento evitou o aparecimento de fungos. Colocou-se o material em uma estufa de 

esterilização e secagem para acelerar o processo de desidratação durante o período de 12 

horas ou mais. 
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Figura11: Início do processo de confecção de 

exsicatas. 

Fonte: Azevedo, K.S. 

 

 

 

 

 

 

A etapa seguinte começou com o material totalmente seco que foi costurado (agulha 

e linha) numa folha de cartolina branca ou papel cartão de tamanho padronizado com 

dimensões de 35 x 45 cm. A ficha de identificação foi fixada na cartolina. Feito isso, colocou-

se esta cartolina numa capa de papel pardo resistente (padrão no Brasil, o dobro da medida 

anterior), que envolveu a cartolina com a função de proteger o material (SILVA, 2008). 

As informações de coleta constam em uma etiqueta, afixada no canto inferior direito 

da cartolina, no outro lado foi lançado o número de registro da exsicata, o qual não deve ser 

repetido em coletas diferentes, conforme Silva (2008). Após o processo de coleta, foram 

confeccionadas algumas exsicatas. No entanto, devemos destacar que ainda no processo de 

coleta do material biológico, requisito para esta atividade, levou-se em conta o período de 

floração das espécies vegetais. 

O procedimento seguiu todo um protocolo de atividades, sendo que as amostras 

coletadas compreenderam um total de seis espécies distintas de vegetais, nos quais, estavam 

incluída Eugenia stipilata, Psidium guajava, Eugenia jambos, Eugenia uniflora, Persea 

americana Mill, Rosmarinus officinalis L. 

A secagem foi realizada no Laboratório de Ensino de Química, nos departamentos da 

UFAM-INC, cujo principal instrumento utilizado foi uma estufa de esterilização e secagem, 

conforme as figuras 12 e 13, onde as amostras permaneceram por cerca de doze horas a 

aproximadamente 63ºC. 
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Figura14: Aparelho de Clevenger. 

Fonte: Silva, J.P.M. 

 

 

Figura15: Pesagem do material vegetal. 

Fonte: Silva, J.P.M. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No primeiro momento, devido ao período chuvoso com umidade elevada, as 

amostras foram contaminadas por fungos, resultando em descartes dessas amostras. No 

entanto, novas coletas foram realizadas nas mesmas áreas de estudo e com as mesmas 

espécies vegetais, sendo todas identificadas, mas não ainda depositadas em um herbário. 

 Processo de extração em laboratório 

No processo de extração das essências em laboratório foi utilizado o aparelho de 

Clevenger modificado (adaptado), que é um dos mais conhecidos na metodologia por 

hidrodestilação. Nesse processo utilizou-se alguns materiais básicos para a extração de óleos 

essenciais. Para o aparelho foram necessários dois suportes universais, garras, balão de fundo 

redondo, mangueiras para o sistema de refrigeração, manta aquecedora que desempenhou o 

papel da fonte de calor e o Clevenger, conforme a figura 14, e alguns acessórios como uma 

balança analítica e um moinho de quatro facas do tipo Willey, de acordo com a figura 15. 

 

 

 

 

 

 

Figura 12: Processo de secagem das amostras. 

Fonte: Santos, A.D.N. 

Figura 13: Utilização da estufa para a secagem. 

Fonte: Santos, A.D.N. 
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Figura16: Amostra submetida ao aquecimento. 

Fonte: Silva, J.P.M. 

 

 

Primeiramente as amostras foram trituradas e colocadas em um balão de fundo 

redondo com 500 mL de água e submetidas ao aquecimento, de acordo com a figura 16. 

 

 

 

 

 

Após o tempo de destilação, aproximadamente 04 horas, o óleo junto com a água 

foram recolhidos em um funil de separação, no qual foram adicionados 30 mL de éter, por 

três vezes. 

O óleo junto com o solvente foram recolhidos em um béquer e, esta solução, 

eventualmente, passou  por um segundo funil de separação e posteriormente a frascos de 

coleta. Depois, planejou-se a concentração das amostras, na qual as amostras foram levadas a 

um rotaevaporador para evaporar o solvente (SILVA et al, 2005). 

Para as espécies que foram necessárias a trituração de parte do caule e da casca, estas 

necessitaram passar por um moinho de quatro facas do tipo Willey, posteriormente foram 

adicionadas a um balão e levadas ao aparelho de Clevenger, tornando assim a extração mais 

acelerada (SOUZA et al, 2006). Após a extração do óleo essencial das plantas foram 

realizados cálculos de rendimento do teor do óleo de cada uma das extrações separadamente. 

 Análises dos componentes químicos 

As análises foram realizadas em Manaus, nos laboratórios de cromatografia do 

Grupo de Pesquisas em Química de Biomoléculas da Amazônia (Q-BiomA), no 
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Departamento de Química da UFAM, devido à falta de equipamentos específicos nos 

laboratórios de pesquisa do Instituto de Natureza e Cultura. Os óleos foram analisados por 

meio de cromatografia em fase gasosa com detectores de ionização de chama e de 

espectrometria de massas (VEIGA, PATITUCCI e PINTO, 1997). 

Nessa parte da pesquisa contamos com a co-orientaçao do ProfºDr. Valdir Florêncio 

da Veiga Júnior, responsável pelo grupo de pesquisa supracitado que se demonstrou como um 

grande parceiro na realização das análises das amostras de óleos essenciais. 

Para a verificação do teor de óleo essencial foram necessários cálculos de rendimento 

de massa, baseado no modelo de BU (base úmida), que é utilizado somente para a extração de 

material vegetal in natura, cuja fórmula adotada neste modelo é:  

 

𝑻𝑶 =
𝑽𝒐

𝑩𝒎
 × 𝟏𝟎𝟎 

Onde: 

TO é teor de óleo essencial em porcentagem (mL de óleo essencial em 100 g de biomassa 

úmida). 

Vo é volume de óleo essencial lido diretamente na escala do tubo separador. 

Bm é biomassa vegetal. 

100 é fator de conversão para porcentagem. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os resultados são mostrados por tópicos para melhor visualização das etapas 

propostas no trabalho. 

 Levantamento e Revisão de Bibliografias  
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Neste seguimento foram consultadas e analisadas cerca de 71 (setenta e uma) obras 

bibliográficas, nas quais, tratam e relatam em geral sobre: Botânica das famílias Myrtaceae e 

Lauraceae, métodos de extração de essências e óleos fixos, o importância da fitoterapia, 

óleos medicinais, métodos de análise dos componentes químicos e princípios ativos dos 

vegetais de ambas as famílias. Obras estas que se diferenciam em formato, dando ênfase a 

livros, apostilas e principalmente a artigos e resumos, encontrados via internet.  Entretanto, 

para este relatório somente dezessete (17) bibliografias foram citadas. Nestas verificou-se um 

alto índice de informações inerentes ao tema abordado. 

 Processo de extração em laboratório 

A princípio, esta fase do trabalho sofreu atraso no cronograma de execução, devido à 

falta do éter etílico, que é necessário para a separação do óleo essencial da água. A 

justificativa para essa interrupção foi à impossibilidade de se comprar o solvente devido a 

Instituição ter permitido o vencimento do Certificado que autoriza a compra dos produtos 

controlados  pela Policia Federal. Este problema implicou em um atraso de quatro meses do 

projeto.  

Após a resolução desse problema iniciou-se a extração dos óleos essenciais com 

algumas extrações testes. As extrações basearam-se em um cronograma acelerado de 

atividades, já que o atraso imprevisto fora superado. Contudo, foi solicitado que os 

laboratórios do curso de Ciências: Biologia e Química fossem disponibilizados aos dias de 

Sábado, para a aceleração das atividades atrasadas, conforme o anexo I. 

A partir do material extraído, foi verificado o rendimento de teor de óleo essencial. 

As amostras que resultaram em um baixíssimo rendimento do teor de óleo essencial não 

foram enviadas para análise por falta de material, por outro lado, as amostras que obtiveram 

rendimento maior foram submetidas às análises cromatográficas e espectrométricas, no 

município de Manaus. 
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 Com esta base realizou-se os seguintes cálculos abaixo. 

Amostra JP01 (Persea americana Mill). 

Utilizou-se cerca de 53 g de material vegetal nessa amostra, e após o tempo de 

aproximadamente 240 min de ebulição, obteve-se cerca de 0,4 mL de óleo essencial obtido, 

com isso temos: 

𝑻𝑶 =
𝟎, 𝟒

𝟓𝟑
 × 𝟏𝟎𝟎 

TO=0,75%   

Amostra JP02 (Eugenia cordata). 

Utilizou-se cerca de 42 g de material vegetal nessa amostra, e após o tempo de 

aproximadamente 240 min de ebulição, obteve-se cerca de 0,5 mL de óleo essencial obtido, 

com isso temos: 

𝑻𝑶 =
𝟎, 𝟓

𝟒𝟐
 × 𝟏𝟎𝟎 

TO=1,19% 

Para Ehrenfried et al  (2008), a hidrodestilação forneceu um óleo amarelado com 

rendimento de 0,8%, na qual foram identificados 38 componentes, conforme tal autor, 

representando 85% do total do óleo, como b-cariofileno (20,3%), óxido de cariofileno 

(19,8%), b-humuleno (12,5%) e epóxido de humuleno (9,7%).  

 

Amostra JP03 (Psidium guajava). 

Utilizou-se cerca de 46 g de material vegetal nessa amostra, e após o tempo de 

aproximadamente 240 min de ebulição, obteve-se cerca de 0,4 mL de óleo essencial obtido, 

com isso temos: 

 

𝑻𝑶 =
𝟎, 𝟒

𝟒𝟔
 × 𝟏𝟎𝟎 
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Tabela 02: Identificação das amostras. 

Fonte: Silva J.P.M. 

 

 

TO=0,86% 

Com um número muito próximo a este Lima et al (2009) na caracterização do óleo 

essencial das folhas de goiabeira P. guajava por CG-EM, revelou a presença de nove 

compostos. Dentre os principais estão o a-terpineol(0,9%), 1,8-cineol (7,0%), ß-cariofileno 

(7,2%) e o óxido decariofileno (13,8%). A concentração do óleo essencial encontrado para a 

planta livre de umidade foi de 0,10% p/p. 

Para todas as amostras foi utilizada a proporção de 1:10 entre material vegetal e água 

destilada, respectivamente. Em todas as amostras foram utilizados apenas as folhas e 

pequenos galhos, não utilizando assim as demais partes da planta como raízes, casca, frutos, 

etc. Para melhor visualização do rendimento de teor de óleo essencial as amostras submetidas 

a análises cromatográficas e espectrométricas foram identificadas por meio de siglas: 

Sigla Espécie Família TO % 

JP01 Persea americana Mill. Lauraceae 0,754716981 

JP02 Eugenia cordata Myrtaceae 1,190476192 

JP03 Psidiumguajava Myrtaceae 0,869565217 

 

 

 Análises dos componentes químicos 

As amostras supracitadas e caracterizadas foram enviadas ao município de Manaus 

para as análises cromatográficas e espectrométricas, no entanto, até o presente momento os 

resultados não foram finalizados. Porém, a pesquisa bibliográfica mostrou que alguns 

componentes químicos de algumas espécies de plantas das famílias trabalhadas foram 

estudados, conforme tabela 03.  

 Abundância relativa  

Constituinte EJ PG PW IR 

α-pineno 22 - 14 934 

Limoneno 7.3  1.6 3.7 1024 

1,8-cineol  -  0.21 8.4 1028 

cis-b-ocimeno 10 - - 1036 

trans-b-ocimeno 5.9 - - 1045 
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Tabela 03: Componentes Químicos de óleos essenciais de folhas de árvore de jambolão (EJ), goiabeira (PG) e 

araçazeiro (PW).Condições análise: coluna capilar HP- 5 MS (30m x 0.32 mm x 0.25 mm espessura do filme); 

gáscarreador He, fluxo 0,5 ml/min; Tinjetor 250 oC; Tinicial 70 oC; Tfinal 280 oC; taxa de aquecimento 3o/min, 

razão de split 1/20. IR: Índice de Retenção (Adams, 1995). 

Fonte: SIANE, et al. 

 

 

Tabela 04: Composição terpênica geral dos óleos essenciais de folhas de árvore de jambolão (EJ), goiabeira (PG) e 

araçazeiro (PW). 

Fonte: SIANE, et al. 
 

 

α-terpineol 7.0 - 1.3 1188 

b-cariofileno 9.5  12 21 1415 

α -humulene 5.5  15 3.7 1446 

α -selineno  10  - 1493 

d-Eudesmol -  - 8.5 1625 

cedr-8 (15)- en-9- α -ol -  7.6 - 1633 

b-eudesmol -  - 6.8 1644 

α - eudesmol -  - 8.2 1648 

5-epi-neo-intermedeol -  5.6 - 1653 

 

 

 

 

Algumas outras bibliografias mostraram alguns componentes e rendimento de massa 

dos óleos essenciais de algumas espécies estudadas, conforme a sua composição Terpênica, 

tabela 04. 

Composição Terpênica %EJ %PG %PW 

Monoterpenos hidrocarbonetos 57 0.37 20 

Monoterpenos oxigenados 12 0.55 15 

Monoterpenos totais 69 - 34 

Sesquiterpenos hidrocarbonetos 19 62 33 

Sesquiterpenos oxigenados 12 33 32 

Sesquiterpenos totais 31 95 66 

 

 

 

De acordo com SIANE et al (200-), o perfil terpênico apresenta normalmente 

substâncias constituídas de moléculas de dez e de quinze carbonos (monoterpenos e 

sesquiterpenos), mas, dependendo do método de extração e da composição da planta, terpenos 

menos voláteis podem aparecer na composição do óleo essencial (assim como podem se 

perder os elementos mais leves). 
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CONCLUSÃO 

Pode-se perceber que estudos relacionados a óleos essenciais são de total relevância 

para conhecermos de maneira específica a potencialidade das plantas, bem como os efeitos 

benéficos ou maléficos de cada uma.  

Verificou-se de acordo com as bibliografias, que a maior parte das essências 

extraídas das plantas possuem em sua composição química uma grande frequência de 

compostos químicos de aproximadamente dez a quinze carbonos denominados monoterpenos 

e sesquiterpenos, sejam eles oxigenados ou hidrocarbonetos. Como as analises ainda não 

foram finalizadas ainda não se pode fazer a comparação com a literatura. 

Deduz-se também que a extração de óleo essencial aparenta ser uma atividade bem 

simples, entretanto, ao contrário do que se pensa, esta precisa de total domínio da técnica para 

a sua execução, de maneira a obter o máximo de eficiência do sistema e máximo rendimento 

de óleo essencial, além do conhecimento das características química, física e bioquímica da 

biomassa vegetal. 
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